
Produção de Material Didático Adaptado a Alunos com 
Deficiência Visual para Cursos de Computação

Wendell Bento Geraldes 
 Instituto Federal de Goiás campus Luziânia 

 Luziânia, Goiás, Brasil 
 wendell.geraldes@ifg.edu.br 

Ulisses Rodrigues Afonseca 
 Instituto Federal de Goiás campus Luziânia 

 Luziânia, Goiás, Brasil 
 ulisses.afonseca@ifg.edu.br 

Raquel Ribeiro Riclizek 
  Instituto Federal de Goiás campus Luziânia 

 Luziânia, Goiás, Brasil 
 raquelreclizek@gmail.com 

Agenor Freitas de Andrade 
 Instituto Federal de Goiás campus Luziânia 

 Luziânia, Goiás, Brasil 
 agenor.andrade@ifg.edu.br 

Cícero Batista dos Santos Lima 
Instituto Federal de Goiás campus Luziânia 

 Luziânia, Goiás, Brasil 
 cicero.lima@ifg.edu.br 

A demanda por uma educação inclusiva que atenda alunos com 
diferentes características na rede pública de ensino é cada vez mais 
importante. Porém uma educação inclusiva requer diversos 
recursos para adaptação dos ambientes físicos, como aquisição de 
hardware e software específico, entre outras necessidades. Na 
educação superior, o professor precisa estar preparado para 
receber em sala de aula presencial ou virtual, estudantes com 
alguma deficiência [1]. 

Em 2020, uma pandemia de COVID19 forçou as instituições de 
ensino públicas e privadas a interromperem suas atividades 
presenciais. O ensino remoto foi adotado pelas escolas e 
universidades como forma de amenizar os efeitos do 
distanciamento social. Diversos recursos tecnológicos digitais 
foram utilizados na tarefa de ensinar durante este período, no 
entanto, em alguns casos, os estudantes com algum tipo de 
deficiência foram colocados nas plataformas virtuais de 
aprendizagem sem o devido cuidado dos professores com a 
adaptação do material disponibilizado para o aprendizado das 
disciplinas.  

Esta realidade foi constatada através do contato de um aluno 
cego do curso de Bacharelado em Ciências da Computação na 
Universidade Federal de Goiás com pesquisadores. Essa demanda 
fez com que os pesquisadores do IFG elaborassem um projeto de 
pesquisa voltado para a produção de material adaptado a alunos 
com deficiência visual específico para cursos de computação. Este 
projeto foi devidamente cadastrado em junho de 2021 e está 
vinculado ao Núcleo de Inovação, Tecnologia e Educação (NITE). 

A equipe que trabalha diretamente com com projeto de pesquisa é 
formada por 3 (três) docentes, sendo 2 (dois) da área de 
computação e 1 (um) da área de matemática. A equipe também 
conta com a participação de um pedagogo e uma estudante do 
curso de Bacharelado em Sistemas de Informação.  

As atividades do projeto de pesquisa se iniciaram em setembro 
de 2021 com reuniões semanais para definição do assunto a ser 
pesquisado. Em outubro de 2021 foram realizadas reuniões para 
traduzir o assunto para linguagem de indexação:cujo objetivo era 
formular a estratégia de busca para o levantamento bibliográfico. 
Em novembro de 2021 os pesquisadores selecionaram material 
bibliográfico e iniciaram um ciclo de seminários com objetivo de 
apresentar aos colegas as descobertas realizadas durante a 
pesquisa bibliográfica.  

A pesquisa revelou que a maioria dos artigos citava o material 
tátil como forma de adaptação do conteúdo para a computação. 
Equipamentos como impressoras braile, impressoras 3D e até 
mesmo cartolina foram utilizados para confecção deste material 
didático [1]. O uso de leitores de tela também foi citado em alguns 
artigos [2]. A utilização de um software de apoio a áudio descrição 
na matemática chamou a atenção pela preocupação com esta 
disciplina [5]. Também merece destaque o relato das dificuldades 
e motivações dos professores em relação a este tema encontrado 
na pesquisa bibliográfica [4]. 

Apesar deste trabalho ainda estar em andamento, já é possível 
projetar soluções para a adaptação do material educação que o 
aluno indicou como sendo prioritário. O principal conteúdo está 
relacionado à matemática, como cálculo, álgebra linear, 
probabilidade e estatística. Inicialmente, estima-se a possibilidade 
de utilizar programas para audiodescrição das equações e suas 
figuras bem como a produção de figuras táteis. O aluno também 
indicou a necessidade de material didático sobre programação de 
computadores. Neste conteúdo, estimamos a possibilidade de 
utilizar editores de texto que fazem uso de interfaces simples para 
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facilitar o uso de leitores de tela e que possuem recursos para 
localizar facilmente as linhas de erros em programas de 
computadores. 
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